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Transtornos mentais 
fragilizam o coração

Estudo realizado na Coreia do Sul, a partir de dados de 6 milhões de pessoas com idade entre 20 anos e 39 anos, mostra uma 
maior probabilidade de infarto e derrame entre os diagnosticados com problemas psiquiátricos, inclusive ansiedade e depressão

A 
correria do dia a dia e as 
preocupações com traba-
lho, estudos, filhos, con-
tas a pagar marcam a vi-

da adulta. Particularmente para 
os mais jovens, dar início a essa 
caminhada, em meio aos obs-
táculos que se impõem, é difí-
cil. Ansiedade, depressão e ou-
tras questões psicológicas po-
dem surgir e refletir também na 
saúde física. Uma pesquisa pu-
blicada na revista European Jour-
nal of Preventive Cardiology des-
taca que pessoas com idade en-
tre 20 e 30 anos com transtornos 
mentais têm uma probabilida-
de até três vezes maior de sofrer 
um ataque cardíaco ou derrame.

O estudo liderado por Eu-
e-Keun Choi, professor do de-
partamento de cardiologia da 
Universidade Nacional de Me-
dicina de Seul, na Coreia do 
Sul, analisou a relação entre 
transtornos psicológicos em 
adultos de 20 a 39 anos e os 
riscos de infarto e acidente 
vascular cerebral isquêmico, 
quando há obstrução de uma 
artéria. A partir dos resulta-
dos, Choi destaca a impor-
tância de acompanhamento 
médico efetivo a pacientes jo-
vens com transtornos men-
tais. “Isso inclui exames regu-
lares, modificações adequa-
das no estilo de vida e trata-
mento para prevenir infarto 
do miocárdio e acidente vas-
cular cerebral isquêmico.”

No trabalho, a equipe de Choi 
recorreu a um banco de dados 
do Serviço Nacional de Seguro 
de Saúde da Coreia (NHIS), que 
reúne informações de toda a 
população do país. No total fo-
ram analisados mais de seis mi-
lhões de habitantes entre 20 e 
39 anos que haviam realizado 
exames de saúde entre 2009 e 
2012 e não apresentavam histó-
rico de ataque cardíaco ou aci-
dente vascular cerebral (AVC).

Do total de pacientes, 
13,1% tinham pelo menos um 
transtorno mental. O mais co-
mum foi a ansiedade, diag-
nosticada em 47,9% dessa 
parcela. Em seguida, estava 
a depressão, que acometia 
21,2% dessas pessoas, pou-
co acima da insônia,  que 
chegou a 20% de prevalên-
cia. Outras questões, como 
transtornos bipolar, alimentar 
e pós-traumático ou causados 
por uso de substâncias tam-
bém foram verificadas, mas 
em menor porcentagem.

Os pesquisadores constataram 
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que durante o acompanhamen-
to houve 16.133 infartos e 10.509 
acidentes vasculares cerebrais. 
Verificou-se que os pacientes 
com qualquer tipo de transtorno 
psiquiátrico apresentaram uma 
chance 58% maior de sofrer ata-
que do coração e 42% superior 
de ter um AVC, quando compara-
dos a pessoas sem as patologias.

A probabilidade de desen-
volver um problema cardíaco 
foi 3,1 vezes maior naqueles 
com estresse pós-traumático. 
Quem tinha diagnóstico de 
esquizofrenia apresentou 2,6 
vezes mais propensão, e quem 
convivia com transtorno bi-
polar ou de uso de substân-
cias mostrou 2,4 vezes mais 
possibilidade de enfartar.

Conforme aponta o artigo, a 
ameaça de AVC também aumen-
tou diante de quase todos os pro-
blemas de saúde mental, exceto 
estresse pós-traumático e dis-
túrbios alimentares. As chances 
triplicaram para pacientes com 
transtorno de personalidade. Foi 
ampliada em 2,9 vezes para pes-
soas com esquizofrenia, 2,6 ve-
zes para pacientes com transtor-
no bipolar, 2,4 vezes para aqueles 
diagnosticados com transtorno 
por uso de substâncias, e 1,6 pa-
ra quem tem depressão.

Eue-Keun Choi, líder do 
trabalho:companhamento médico
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infarto do miocárdio e aciden-
te vascular cerebral isquêmico”, 
assinala Eue-Keun Choi.

Psiquiatra do Hospital An-
chieta, Pedro Leopoldo de Araú-
jo Ortiz explica que, comprova-
damente, ansiedade e estresse 
geram um processo inflamató-
rio crônico que possibilita o de-
sencadeamento de doenças pa-
ra as quais os pacientes já têm 
propensão. Ele destaca tam-
bém que quadros de agitação 
levam ao desenvolvimento de 
hipertensão, um fator de risco 
para infarto e AVC. 

“Os hábitos modernos es-
tão muito atrelados a isso, nós 
estamos virando robôs, cada 
vez mais temos coisas para 
resolver e não damos aten-
ção em nós mesmos. Apesar 
de termos mais informação, 
pioramos nossos hábitos de 
vida, de alimentação, de sono 
e também hábitos relacionais”, 
observa o psiquiatra.

Aprofundamento

O médico Amauri Araújo 
Godinho, membro titular da 
Sociedade Brasileira de Neu-
rologia, acredita que a rela-
ção entre problemas de saú-
de mental e probabilidade au-
mentada de sofrer AVC ou in-
farto se dá pelas condições 
que as doenças psiquiátri-
cas causam aos pacientes. 
“Um a  p e s s o a  d e p r i m i d a 
a c a b a  s e n d o  m a i s  re t ra í -
da,  tem menos disponibil i-
dade para fazer  atividades 
f ís i cas.  O esq ui zofr ê n ic o, 
dependendo do seu status, 
tem uma vida social  mais 
restr ita.  Isso pode fazer com 
que desenvolvam, por exem-
plo, obesidade, fora os medi-
camentos que são utilizados, 
que podem elevar o risco de 
patologias cardiovasculares.”

O neurologista aponta para 
a necessidade de mais investi-
gações que confirmem as des-
cobertas. “O estudo é de ob-
servação, esse tipo de pesqui-
sa tem um nível de evidência 
baixo, porque estabelece uma 
relação aleatória, que pode ter 
significância. Não é um estudo 
experimental, que testa fatores 
que possam influenciar naque-
le comportamento”, justificou.

Por meio de um comunica-
do, o professor Eue-Keun Choi 
enfatizou que pesquisas futuras 
poderão examinar “os benefícios 
cardiovasculares de gerenciar 
problemas psicológicos e moni-
torar a saúde do coração nesse 
grupo vulnerável.”

Pesquisa constatou que os 
pacientes com qualquer 
tipo de doença psíquica 
apresentaram uma chance 
58% maior de sofrer  
ataque cardíaco
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Questão 
ampla

"O estudo é relevante porque 
mostra como é importante cuidar 
da saúde mental, normalmente 
as pessoas pensam que depres-
são, ansiedade e outras doenças 
como esquizofrenia e transtorno 
bipolar dizem respeito somente 
às partes comportamentais, so-
ciais e laborais da vida, mas o 
que percebemos nesse estudo é 
que a saúde mental também in-
terfere em doenças físicas. Existe 
uma preocupação muito gran-
de em fazer prevenção de doença 
cardiovascular evitando comida 
gordurosa, fumar e fazendo ati-
vidade física, mas a gente percebe 
que isso não basta, uma vez que 

transtornos mentais podem levar 
a doenças físicas."

Fábio Aurélio Leite, médico 
psiquiatra do Hospital Santa 
Lúcia Norte, de Brasília

Vestígios de suor em um pin-
gente esculpido a partir de um 
dente de alce há milhares de 
anos permitiram datar a peça 
e conhecer um pouco mais so-
bre a dona do adorno, graças a 
uma nova técnica de extração 
de DNA. Segundo os pesquisa-
dores, o “berloque” pertencia a 
uma mulher que viveu há cerca 
de 20 mil anos. 

“Os objetos feitos de pedras, 
ossos e dentes são essenciais pa-
ra compreender as estratégias 
humanas de subsistência, com-
portamento e cultivo no Pleisto-
ceno”, destaca o estudo, realiza-
do por cientistas do instituto ale-
mão Max Planck de Antropologia 

Evolutiva e publicado na última 
edição da revista Nature.

De acordo com os pesquisa-
dores, há uma grande quanti-
dade de peças do tipo, mas é di-
fícil relacioná-las com um indi-
víduo em particular. A exceção 
é quando são encontradas em 
uma sepultura, o que é bas-
tante raro. No caso específico, 
essa dificuldade de identifica-
ção foi contornada com o uso 
de uma técnica de extração de 
DNA não invasiva e, acima de 
tudo, não destrutiva. 

Descoberto na caverna si-
beriana Denisova, famosa por 
abrigar várias espécies huma-
nas por quase 300 mil anos, o 

dente de alce logo chamou a 
atenção dos especialistas. Do-
tado de um orifício que per-
mite ser usado como pingen-
te, trata-se de uma espécie de 
pequeno disco achatado de 2,5 
cm de comprimento.

Naturalmente poroso, um os-
so ou dente pode reter o DNA 
do mamífero de onde veio, mas 
também o da “colonização mi-
crobiana ou manipulação hu-
mana”, graças a vestígios de 
suor, sangue ou saliva. Os pes-
quisadores testaram várias so-
luções químicas para extrair 
DNA de amostras de ossos e 
dentes de animais encontrados 
em sítios arqueológicos, antes 

de excluir soluções que alteras-
sem a superfície dos espécimes. 

Os cientistas pegaram uma 
solução de fosfato de sódio para 
banhar o pingente e o incubaram 
em diferentes temperaturas. Para 
evitar qualquer tipo de contami-
nação, o pingente foi retirado do 
solo com luvas e imediatamente 
colocado em um saco lacrado. 
As sequências de DNA do ser 
humano e do alce permitiram 
datar o objeto entre 19 mil e 25 
mil anos. Eles também afirmam 
que uma mulher fez ou manu-
seou o pingente e que pertencia 
a um grupo humano do norte da 
Eurásia, anteriormente identifi-
cado mais a leste da Sibéria.

DNA humano em peça de 20 mil anos
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Alerta

Márcia Neiva, neurologista do 
hospital DF Star, reforça que o es-
tudo, como outros que seguem 
a mesma linha, advertem sobre 

a possibilidade de desenvolver 
doenças cérebro e cardiovascu-
lares mesmo sem apresentar fa-
tores de risco mais clássicos, co-
mo idade, pressão alta, diabe-
tes, colesterol alto e arritmias. 

“A pesquisa serve de alerta para 
que o cuidado com a saúde men-
tal, desde muito cedo, deve estar 
entre as medidas preventivas pa-
ra evitar o infarto e AVC. O cuida-
do com a saúde mental deve ser 
priorizado como política de saú-
de pública”, recomenda.

O artigo também relacio-
nou a incidência dos proble-
mas de acordo com idade e 
gênero. Depressão, ansieda-
de, esquizofrenia e transtor-
no de personalidade foram 
l igados a maiores r iscos de 
ataque cardíaco em partici-
pantes na faixa dos 20 anos 
na comparação com aque-
les  com 30 anos ou mais. 
Além disso, mulheres com 
depressão e insônia foram 
mais associadas a chances 
de infarto e derrame quando 
contrapostas a homens com 
o mesmo quadro.

Segundo o líder da pesquisa, 
não foi possível explorar comple-
tamente o motivo das diferentes 
associações entre transtorno 
pós-traumático e distúrbios 
alimentares e ataque cardía-
co e AVC. “Esperamos profun-
damente ver estudos futuros 
que expliquem os diferentes 
impactos prognósticos desses 
dois transtornos mentais para 

Pingente feito de osso 
de alce encontrado na 

Caverna Denisova,  
na Sibéria, tinha 
vestígios de suor


